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O Grupo de Estudos de Economia e Polí -

tica (GEEP) do IESP-UERJ tem a satisfaça o de 

apresentar seu quarto boletim, intitulado 

"obsta culos ao desenvolvimento econo mico 

com inclusa o social no Brasil". Este Boletim 

GEEP conta com cinco artigos de pesquisado-

res do grupo e de convidados especiais, que 

abordam temas relacionados a questo es es-

truturais e conjunturais – tendo em vista o 

contexto da pandemia de covid-19 – que 

constituem empecilhos ao desenvolvimento 

socioecono mico brasileiro. Em linha com o 

propo sito do GEEP, privilegiamos aborda-

gens interdisciplinares, que transitam sobre-

tudo entre os campos da cie ncia polí tica e da 

economia. Os para grafos a seguir oferecem 

um panorama do boletim. 

No capí tulo 1, Rafael Moura tece consi-

deraço es sobre a trajeto ria econo mica brasi-

leira recente. Ao longo delas, problematiza 

reformas e marcos institucionais erigidos pe-

los u ltimos governos de orientaça o ortodoxa 

(Temer e Bolsonaro), tais como a Emenda 

Constitucional No. 95 (do Teto dos Gastos 

Pu blicos), a Reforma Trabalhista e o projeto 

de autonomia do Banco Central. Elencando 

diversos indicadores do paí s e lacunas na 

premissa norteando uma dessas medidas, 

pontua a completa incapacidade de tal agen-

da polí tica e econo mica neoliberal conduzir o 

Brasil a um novo paradigma de crescimento 

com inclusa o social. 

No capí tulo 2, Alfredo Saad-Filho e Fer-

nanda Feil observam que o Brasil teve uma 

das piores polí ticas de controle da Covid-19 

do mundo, impulsionadas pelas aço es do pre-

sidente Jair Bolsonaro, que tem responsabili-

dade direta pela trage dia. Conforme os auto-

res, o presidente promoveu a disseminaça o 

da Covid-19 a fim de polarizar a atmosfera 

polí tica em seu pro prio benefí cio, radicalizar 

seus apoiadores e facilitar a implantaça o de 

seu programa destrutivo de governo. O resul-

tado tem sido o acu mulo drama tico do nu me-

ro de mortes, uma brutal contraça o econo mi-

ca, e o crescente caos social e polí tico. En-

quanto isso, as reformas neoliberais, o des-

mantelamento do Estado e a destruiça o do 

meio ambiente permanecem no topo da 

agenda do governo. 

No capí tulo 3, Pedro Fernandes apro-

veita a repercussa o da mate ria intitulada 

“Lava-Jato, the Brazilian trap” – publicada no 

Le Monde e que trata da articulaça o entre a 

Operaça o Lava Jato e a instrumentalizaça o do 
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combate a  corrupça o pelos Estados Unidos – 

para desconstruir o status de “teoria da cons-

piraça o” atribuí do a esse conluio no Brasil. O 

autor resgata, de modo sucinto, a histo ria da 

instrumentalizaça o do combate a  corrupça o 

pelos Estados Unidos, com destaque para a 

ge nese e internacionalizaça o do Foreign Cor-

ruption Practice Act (FCPA) e sua transforma-

ça o em uma arma para atacar grandes empre-

sas de outros paí ses. Ale m disso, analisa a tra-

mitaça o, no congresso estadunidense, de um 

projeto de lei que direciona parte dos valores 

obtidos com as multas do FCPA para um fundo 

de estí mulo a reformas anticorrupça o em ou-

tros paí ses. Desse modo, o autor avalia a pos-

sibilidade de que novas iniciativas anticorrup-

ça o articuladas com interesses estaduniden-

ses possam voltar a ameaçar soberania nacio-

nal e as empresas brasileiras, apesar do fim da 

Lava Jato. 

No capí tulo 4, Fernanda Feil, Carmem 

Feijo , Carlos Horn e Marcos Crocco analisam 

como a crise econo mica, social e ambiental 

intensificada pela Covid-19 pode ser vista co-

mo uma oportunidade, ou uma exige ncia, para 

recolocar o desenvolvimento econo mico e as 

mudanças nas estruturas produtivas e sociais 

no foco das polí ticas pu blicas. Para os autores, 

ha  que se repensar o papel do Estado, em con-

sona ncia com as polí ticas macroecono micas, 

as instituiço es e as ferramentas pu blicas dis-

poní veis. A par do escopo das polí ticas macro-

econo micas, a economia polí tica pode ter um 

papel essencial na formulaça o de estrate gias e 

medidas que avaliem riscos ambientais e soci-

ais associados a s mudanças no atual formato 

econo mico. Desse modo, e  premente inscrever 

na agenda questo es de desigualdades regio-

nais, setoriais e sociais e temas do meio ambi-

ente e da sustentabilidade do modo de produ-

ça o. Os autores concluem que a coordenaça o 

entre as polí ticas macroecono micas e o objeti-

vo amplo do desenvolvimento deve se expres-

sar em uma nova convença o para o desenvol-

vimento sustenta vel, que ajude o Brasil a su-

perar a trajeto ria de saltos de crise em crise 

que marcou as u ltimas quatro de cadas. 

Por fim, no capí tulo 5, Luiz Fernando de 

Paula, Camila Vaz e Pedro Lange avaliam as 

perspectivas que se colocam para a recupera-

ça o da economia brasileira no contexto da cri-

se da pandemia de Covid-19. Em especial, os 

autores analisam a pretensa o do governo Bol-

sonaro de retornar ao "velho normal" da ges-

ta o econo mica, isto e , a  agenda de austeridade 

fiscal e reformas liberalizantes levada a cabo 

desde o governo Temer. Essa possibilidade e  

confrontada pelas tende ncias provenientes do 

debate internacional para a recuperaça o da 

crise, que incluem uma participaça o do Estado 

na provisa o de bem-estar social – em especial, 

de sau de pu blica. Para compreender essa en-

cruzilhada, os autores usam como proxy tra-

balhos recentes divulgados pelo FMI.  

 

Desejamos a todas e todos uma boa 

leitura! 
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Em janeiro de 2021, o Brasil adentrou em 

uma nova de cada com perspectivas de futuro 

muito distintas das que tinha em seu iní cio. Afi-

nal de contas, em 2011, Dilma Rousseff assu-

mia a preside ncia emplacada por um presiden-

te com nota veis í ndices de aprovaça o; num 

contexto no qual o paí s acabava de registrar 

uma das maiores taxas de crescimento dos u lti-

mos tempos (7,5% do Produto Interno Bruto 

∕PIB em 2010), coroando uma de cada virtuosa 

de retomada da expansa o econo mica com in-

clusa o social e geraça o de empregos.  

Decorridos dez anos desde enta o, o cena -

rio e  desolador. Desconsiderando a 

“excepcionalidade” de 2020, quando o mundo 

se viu diante de uma pandemia global que eclo-

dira ainda no final do ano anterior em Wuhan, 

na China, compelindo os Estados Nacionais a 

adotarem polí ticas restritivas a s aglomeraço es 

sociais, a segunda metade da de cada em parti-

cular – desde a crise de 2015 ate  os dias de hoje 

– foi marcada pelo retrocesso em inu meros in-

dicadores econo micos.   

Depois de amargar a mais severa reces-

sa o desde a outra de cada “perdida” (de 1980), 

com uma retraça o econo mica do PIB na ordem 

de 3,54% e 3,27% em 2015 e 2016, respectiva-

mente, o Brasil tem se mantido desde enta o 

dentro de um quadro de estagnaça o com eleva-

do desemprego e precarizaça o do tecido social, 

com aumento da informalidade (Oreiro & Pau-

la, 2021). No trie nio 2017-2019, o PIB e o PIB 

per capita cresceram na me dia de í nfimos 

1,25% e 0,46%, puxados principalmente pelo 

agronego cio, que hoje representa 21,4% da 

economia nacional (Confederaça o Nacional da 

Agricultura, 2020; World Bank, 2021).  

O desemprego, que saltara da mí nima his-

to rica de 6,6% em 2014 para a cifra de 12,82% 

em 2017, permanece na casa dos dois dí gitos, 

com leví ssima oscilaça o para 11,93% em 2019 

(World Bank, 2021). Pior que isso, os poucos 

empregos gerados, na esteira da Reforma Tra-

balhista que comento brevemente mais abaixo, 

foram preca rios e de baixa qualidade; com a 

informalidade da força laboral atingiu a im-

pressionante marca de mais de 41% dos traba-

lhadores brasileiros (IBGE, 2020). 

Em um artigo escrito junto com o Prof. 

Fabiano Santos em 2019, mostramos como a 

crise disruptiva que acometeu o governo petis-

ta foi produto de uma coadunaça o infeliz e per-

niciosa de fatores endo genos, como o tensiona-

mento com setores do empresariado em funça o 

B r e v e  r e t r o s p e c t i v a  d o  i n t e r r e g n o  n e o l i b e r a l  2 . 0 :  

U m a  d i s c u s s ã o  e x p l o r a t ó r i a  s o b r e  o  e s t r a n g u l a m e n -

t o  n a c i o n a l  b r a s i l e i r o  
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da Nova Matriz Econo mica e a acentuaça o da 

desindustrializaça o; e tambe m exo genos, como 

a reversa o dos preços internacionais de commo-

dities, os desdobramentos da crise financeira 

global de 2008, etc. (Santos & Moura, 2019). Es-

ta coadunaça o, embora fruto de fatores alheios 

ao raio de aça o dos formuladores de polí ticas no 

curto prazo, na o deixou ainda assim de desnu-

dar a incapacidade – e falta de vontade polí tica – 

dos governos petistas em romper com o arca-

bouço institucional neoliberal. Arcabouço esse 

antí poda a s suas pro prias bandeiras histo ricas e 

que foi erguido a partir dos anos pregressos 

(1990), mantendo a economia dome stica refe m 

desde enta o de uma dina mica de acumulaça o 

rentista (Bruno, 2021). 

Feitas estas pontuaço es, o presente ensaio 

traz, contudo, outro enfoque temporal, mais de-

bruçado sobre a segunda metade da de cada em 

particular. O impeachment de Dilma em abril de 

2016 marcou a volta ao poder de governos de 

orientaça o ortodoxa, primeiro o de Michel Te-

mer (2016-2018) e depois o de Jair Bolsonaro 

(2019-2022). Tais governos erigiram novos 

marcos institucionais que, longe de facultarem a  

economia polí tica nacional a superaça o do atual 

quadro de estrangulamento (conforme prome-

teram), acentuam a austeridade e contribuem a  

estagnaça o atrave s do desmonte das capacida-

des estatais e do tecido social, ale m de deterem 

cara ter antidemocra tico. Comento-os neste en-

saio de forma pontual e estilizada, ate  mesmo 

por restriço es de escopo deste pequeno artigo.  

O contestado e discutí vel impeachment de 

Dilma Rousseff em abril de 2016, conspirado 

pelo pro prio Vice-presidente de chapa, Michel 

Temer, levou ao poder uma nova coaliza o polí ti-

ca de inclinaça o neoliberal, que reorientou a 

conduça o do Estado brasileiro na direça o de no-

vas prioridades polí ticas e econo micas. Antes de 

prosseguir com a narrativa, matizo no para grafo 

abaixo o que entendo como neoliberalismo. 

Neoliberalismo trata da emerge ncia glo-

bal, na virada da de cada de 1970 para a de 

1980, de uma ideologia polí tica e econo mica 

ampla que, embora munida de diferentes con-

cepço es teo ricas (monetarismo de Milton Fried-

man; teoria das escolhas racionais de Robert 

Lucas; teoria polí tica liberta ria de Robert No-

zick; etc), unificava-as em torno dos preceitos 

do individualismo metodolo gico e da reificaça o 

dos princí pios de laissez faire, com uma pers-

pectiva refrata ria ao intervencionismo estatal 

sobre os mercados (Helleiner, 1994; Evans, 

1997; Harvey, 2004; Dume nil & Levy, 2004). 

Assim, cada vez mais inserido seja no mainstre-

am econo mico convencional e em experie ncias 

governamentais, o neoliberalismo propalou 

uma ofensiva contra o Estado de Bem-Estar so-

cial e contra o keynesianismo, hegemo nico teo-

ricamente ate  enta o. Essa ofensiva, na pra tica 

concreta, se transmutou em agendas de desre-

gulamentaça o comercial e financeira (visto que 

o “livre mercado” agora era tido como o meca-

nismo alocativo mais eficiente) e de austeridade 

fiscal, atrave s de ajustes estruturais e arcabou-

ços institucionais pro -rigidez das contas pu bli-

cas, de modo a tentar mitigar suposto vie s 

“perdula rio” da classe polí tica (Evans, 1997; 

Harvey, 2004; Palley, 2020). 

Por que qualifico os governos de Temer e 

Bolsonaro de tal forma? O primeiro e  assim ro-

tulado por uma raza o anunciada e outra pratica-

da. Antes mesmo de assumir a preside ncia, sua 

agremiaça o, o Partido do Movimento Democra -

tico Brasileiro (PMDB), lançara ao final de 2015 
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 o documento “Uma Ponte para o Futuro”.¹ Bus-

cando arregimentar politicamente fraço es do 

empresariado em prol da mobilizaça o social pe-

la deposiça o de Dilma, o documento afirmava 

compromisso – dentro da o tica fiscalista ortodo-

xa – com o arcabouço institucional neoliberal 

incrustado no regime do tripe  macroecono mico 

brasileiro e ainda prometia reforça -lo, coisa que 

de fato fez apo s chegar ao poder (Fundaça o 

Ulysses Guimara es, 2015).   

A segunda raza o que propalo para assim 

matizar Temer diz respeito a s suas pra ticas go-

vernamentais, tanto com relaça o a  concertaça o 

polí tica por ele montada quanto com suas refor-

mas promovidas. Com relaça o ao primeiro pon-

to, fica ní tido o contraste vis-a -vis a  experie ncia 

petista, na qual os governos Lula e Dilma se no-

tabilizaram pela tentativa de lograr uma concer-

taça o social-democrata buscando consenso jun-

to aos representantes do capital (K) e do traba-

lho (L), via uma estrutura corporativista de re-

presentaça o de interesses (Boschi, 2014; Ianoni, 

2018; Santos e Moura, 2019).   

Ao chegar ao governo, por outro lado, Te-

mer alijou os representantes sindicais em larga 

medida da nova coaliza o incumbente, inaugu-

rando uma agenda agora aberta de 

“flexibilizaça o” (ou precarizaça o, em sintonia 

com o saldo concreto observado) das leis traba-

lhistas objetivando – ao menos na reto rica – re-

duzir os custos laborais para facultar ao empre-

sariado investir (O Globo, 2016a). Essa nova in-

clinaça o, agora voltada eminentemente ao pa-

tronato, e  corroborada, por exemplo, pela dis-

crepa ncia K-L no bojo da nova composiça o do 

Conselho de Desenvolvimento Econo mico e So-

cial (CDES), um dos principais o rga os de interlo-

cuça o de atores polí ticos e econo micos junto ao 

governo. Se os representantes do empresariado 

giravam em torno de 45% do total do conselho 

ao longo dos governos Lula e Dilma, foram para 

uma cifra de aproximadamente 60% com Te-

mer; enquanto a proporça o de representantes 

trabalhistas declinou de pouco menos de 20% 

para em torno de 5% (Ribeiro, 2015; CDES, 

2017).  

Ale m disso, Temer incorporou ao novo 

bloco ou coaliza o governista o Partido da Social 

Democracia Brasileira (PSDB), rece m derrotado 

com Ae cio Neves nas eleiço es anteriores de 

2014 contra a pro pria chapa de Temer; que, na-

quela campanha, teve o ex-presidente do BA-

CEN Armí nio Fraga na conduça o do programa 

econo mico de governo do candidato tucano. 

Fraga, na e poca, defendia a mesma plataforma 

liberalizante e ortodoxa que seria depois reto-

mada com Temer, tentando atrave s do reforço 

do ja  aludido tripe  de FHC a busca pela credibili-

dade e da prude ncia fiscal (BBC, 2014).   

Quanto a  pra tica, o governo Temer foi res-

ponsa vel por pelo menos dois grandes marcos 

institucionais importantes complementares ao 

arcabouço institucional neoliberal previamente 

erigido pelo PSDB nos anos 1990 com o regime 

macroecono mico do tripe : a Emenda Constituci-

onal (EC) No. 95 e a Reforma Trabalhista.  

A EC No. 95, previamente o Projeto de 

Emenda Constitucional No. 241, foi aprovada 

em dezembro de 2016 e representou nova infle-

xa o na institucionalidade da polí tica macroeco-

no mica brasileira (Barbosa, 2019; Oreiro & Pau-

la, 2021; Paula et al. 2021). A emenda, na pra ti-

ca, funciona como um poderoso vetor de 

“enforcement” da Lei de Responsabilidade Fiscal 

(LRF), particularmente no que tange a s metas 

de supera vit prima rio: com o intuito de suposta-

mente reduzir a trajeto ria do crescimento dos 
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 gastos pu blicos, expressa na relaça o dí vida ∕ PIB, 

impunha limite ainda mais severo a s despesas 

(excetuando pagamento de juros) por 20 anos 

ou exercí cios financeiros. Assim, atrave s da me-

ta do teto dos gastos, reforçou ainda mais o 

comportamento pro -cí clico da polí tica fiscal; 

com o governo se vendo  forçado – para atingir 

a meta do teto, independente das trajeto rias das 

receitas e despesas – a cortar mais e mais gastos 

pu blicos discriciona rios em um cena rio de baixo 

crescimento e estagnaça o ou retraça o da arreca-

daça o (Barbosa, 2019; Oreiro & Paula, 2021).  

Ou seja, em  um ciclo econo mico recessivo 

como o que o Brasil esta  imerso, tal nova regra 

retroalimenta a viciosa contraça o das atividades 

produtivas; para ale m de engessar governos fu-

turos – mesmo os que na o partilhem da o tica 

ortodoxa e fiscalista dos liberais do governo Te-

mer e Bolsonaro – numa camisa de força fiscal 

que tolhe o policy space para polí ticas alternati-

vas, de cunho heterodoxo, desenvolvimentista 

ou pro -Estado de bem estar social (Carvalho, 

2018; Barbosa, 2019; Oreiro & Paula, 2021; 

Paula et al., 2021). Daí , portanto, a conotaça o 

antidemocrática desta medida.  

No que tange a  Reforma Trabalhista, apro-

vada como Lei No. 13.467 em 13 julho de 2017 

apo s ser submetida como projeto no ano anteri-

or, tambe m representou uma grande inflexa o 

das relaço es laborais dome sticas.²  Para ale m de 

revogar e∕ou alterar inu meros (mais de 100) ar-

tigos e para grafos da Consolidaça o das Leis do 

Trabalho (CLT), a reforma: inaugura novos con-

tratos de trabalho facultando e facilitando os 

ví nculos empregatí cios mais preca rios, como o 

intermitente e o auto nomo; flexibiliza a remu-

neraça o; e ainda amplia a discricionaridade do 

empregador sobre os contratos individuais e 

coletivos atrave s da sobreposiça o do negociado 

sobre o legislado (Carvalho, 2017; Abdala & 

Loos, 2019). 

Carvalho, escrevendo logo no ano da apro-

vaça o da medida, elucubrava que as tende ncias 

possí veis advindas de tal flexibilizaça o laboral 

seriam, possivelmente, a incapacidade de pre-

servaça o do poder de barganha por parte dos 

trabalhadores e, por conseque ncia, uma piora 

da desigualdade funcional da renda em raza o do 

excedente apropriado pelos empregadores 

(2017: p.93). Como vimos pelos dados empí ri-

cos citados no iní cio deste artigo, desde enta o 

na o houve qualquer arrefecimento do ní vel ge-

ral de desemprego; e ainda a piora do quadro de 

informalidade da força laboral. Somado a isto, o 

progno stico de Carvalho parece se confirmar na 

medida que, ate  2019 (outra vez desconsideran-

do o ano excepcional pande mico), a massa sala-

rial e o crescimento do consumo das famí lias 

tambe m se viam severamente limitados e estag-

nados (Oreiro & Paula, 2021: p.134). Assim, a 

reforma, defendida por Temer como soluça o 

para diminuiça o do desemprego atrave s da fle-

xibilizaça o da proteça o trabalhista (O Globo, 

2016b), na o vem entregando quaisquer dos re-

sultados prometidos.  

Por fim, o governo de Jair Bolsonaro, esco-

lhido pelo voto popular nas eleiço es de 2018, 

deu continuidade a esta mesma inclinaça o libe-

ralizante e pro -austeridade (Oreiro & Paula, 

2021). Essa orientaça o econo mica, que lhe caci-

fou como candidato de parcela majorita ria do 

empresariado nacional contra o petista Fernan-

do Haddad, ficou expressa desde o iní cio com a 

escolha de Paulo Guedes como Ministro da Eco-

nomia. Formado na Escola de Chicago, grande 

epicentro da tradiça o neoliberal ∕ neocla ssica e 

onde teve aulas com Friedman e Lucas, o minis-

tro sempre foi um entusiasta das reformas por 
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 estes apregoadas de desmonte das capacidades 

regulato rias estatais desde sua estadia no Chile, 

durante a ditadura de Augusto Pinochet no iní -

cio da de cada de 1980. Ale m disso, e  um repre-

sentante ico nico do setor financeiro, na qualida-

de de fundador do banco BTG Pactual (El Paí s, 

2018; Infomoney, 2020). 

Em um governo ainda incipiente, Bolsona-

ro deu continuidade a  agenda de Temer e Henri-

que Meirelles (seu Ministro da Fazenda) atrave s 

principalmente da aprovaça o da u ltima grande 

reforma que cito aqui: a do Projeto de Autono-

mia do Banco Central (Bacen) ou Lei Comple-

mentar No.179, em fevereiro de 2021 (O Globo, 

2021).³  Dentre diversos dos seus dispositivos, a 

Lei preve  mandatos fixos para presidente e dire-

tores do BACEN, na o-coincidentes com os man-

datos presidenciais e com maiores obsta culos 

para eventual exoneraça o. Para concluir esta 

reflexa o, apresento duas crí ticas a tal medida: 

1ª) ela tem um cara ter inerentemente antide-

mocra tico; e 2ª) e  assentada em uma premissa 

ideolo gica equivocada e sem lastro histo rico-

empí rico. 

Com relaça o a  primeira crí tica, pontuo 

que, ao desvencilhar a gesta o da moeda pelo 

Banco Central da coincide ncia com as gesto es 

incumbentes nos governos federais e suas devi-

das predileço es ideolo gicas quanto a  conduça o 

da economia, a reforma torna a pro pria institui-

ça o do Bacen desvencilhada da responsividade 

democra tica. Ale m disso, pode ocasionar uma 

falta de coordenaça o da pro pria polí tica macro-

econo mica a partir do desalinhamento entre as 

polí ticas fiscal e moneta ria (Forder, 2004).  

Com relaça o a  segunda crí tica, e  va lido fri-

sar que uma das concepço es que embasa e justi-

fica a reforma e  a de que haveria um cara ter ine-

rentemente perdula rio ∕ gastador da classe polí -

tica e do governo incumbente, que tentaria pro-

mover de forma “populista” o aquecimento da 

atividade econo mica no curto prazo a partir de 

polí ticas fiscal e∕ou moneta ria expansionistas, 

ainda que isto gerasse recrudescimento inflacio-

na rio no me dio ou longo prazo (Oreiro, 2018; 

Paula et al., 2021).  

Sua grande problema tica e  que se assenta 

numa premissa equivocada tanto com relaça o 

ao vie s fiscal expansivo governamental, quanto 

no que se refere a  inefica cia da polí tica moneta -

ria no longo prazo, advinda da escola de pensa-

mento econo mico dos Novos Cla ssicos, que, por 

vez, compo e, assim como o monetarismo, a dita 

ideologia polí tica neoliberal (Lucas, 1972; Sar-

gent & Wallace, 1974; Kydland & Prescott, 1977; 

Froyen, 1999). Inclusive, Kydland e Prescott 

(1977), ja  na de cada de 1970, argumentavam 

contra a “discricionaridade” dos formuladores 

de polí tica econo mica. A raza o de tal premissa 

estar equivocada e  o fato de na o deter qualquer 

corroboraça o histo rica.  

Assim, a  guisa de conclusa o deste pequeno 

ensaio, que na o teve qualquer pretensa o de 

construir uma ana lise em profundidade sobre as 

muitas facetas da atual conjuntura, foi apenas 

discorrer um pouco sobre alguns dos mais para-

digma ticos marcos institucionais promovidos 

no Brasil pelas u ltimas forças polí ticas incum-

bentes. Mostrei assim como, longe de instiga-

rem reaço es dos indicadores da economia naci-

onal, ve m contribuindo para manter o atual sta-

tus quo de estagnaça o e precarizaça o do tecido 

produtivo, ale m da retraça o da atuaça o do Esta-

do na promoça o tanto de uma polí tica macroe-

cono mica expansiva e pro -crescimento, quanto 

de proteça o laboral. Somando a isto o vie s 

“autorita rio” das medidas do Teto de Gastos e 
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 da autonomia do Bacen, inspiradas numa con-

cepça o ideolo gica bastante problema tica, ve -se 

como os governos neoliberais recentes, propa-

lando soluço es fa ceis para os problemas com-

plexos advindos da crise econo mica, se mostra-

ram e mostram completamente divorciados da 

realidade concreta e dos problemas imediatos 

do paí s. Insistem, pois, na continuidade de uma 

agenda de discutí veis resultados no afa  de con-

templaça o das elites empresariais dome sticas, 

com pouco ou inexistente senso coletivo e social 

do pro prio paí s. 

Portanto, se desejamos vislumbrar um ce-

na rio minimamente melhor vis-a -vis o quadro 

social, polí tico e econo mico delete rio que viven-

ciamos hoje, se faz imperativo, antes mesmo de 

discutir projetos mais amplos e longevos de de-

senvolvimento que preconizem a reindustriali-

zaça o do Brasil e a reconstruça o dos dispositi-

vos mí nimos garantidores de um Estado de bem

-estar social, romper com toda essa instituciona-

lidade rece m inaugurada. A mesma, em comple-

mento ao problema tico tripe  macroecono mico, 

constitui um verdadeiro estrangulamento insti-

tucional que, ao compelir o governo a uma con-

duça o inexoravelmente pro -cí clica de polí ticas, 

tolhe totalmente a margem de manobra para 

medidas de cunho heterodoxo. Tolhe, destarte, 

alternativas de polí ticas em um quadro de crise 

no qual soluço es criativas seriam na o so  bem 

vindas como necessa rias. Em suma, ou o Brasil 

rompe com a institucionalidade neoliberal vi-

gente, cada vez mais divorciada das necessida-

des populares e da pro pria realidade pra tica, ou 

sequer tera  possiblidade concreta e policy space 

para buscar sair da macroeconomia da estagna-

ça o, promovida por forças polí ticas adeptas ao 

que Oreiro e Paula (2021: p.159) chamaram de 

“thatcherismo tupiniquim”. 
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Notas 

¹O documento pode ser consultado em: https://

www.fundacaoulysses.org.br/wp-content/

uploads/2016/11/UMA-PONTE-PARA-O-

FUTURO.pdf.  

²A lei se encontra disponí vel em:                                                                      

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015

-2018/2017/lei/l13467.htm.  

³O projeto, na sua versa o final sancionada pelo 

presidente, pode ser checado em: http://

www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/

Lcp179.htm.  
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http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/Lcp179.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/Lcp179.htm


Relatório 04 GEEP—obstáculos ao desenvolvimento econômico com inclusão social no Brasil 

Jan– Maio 2021 

 Grupo de Estudos de Economia e Política—GEEP 

 

C o v i d - 1 9  n o  B r a s i l :  U m a  t r a g é d i a  a n u n c i a d a   

 

Alfredo Saad-Filho, professor no King’s College London 

Fernanda Feil, economista e pesquisadora do GEEP  

  

  

O Brasil teve uma das piores polí ticas 

de controle da Covid-19 do mundo, impulsio-

nadas pelas aço es do presidente Jair Bolsona-

ro. As escolhas polí ticas do presidente cria-

ram    uma trage dia incompara vel no paí s, 

com implicaço es potencialmente catastro fi-

cas para o mundo. O nu mero de mortes no 

Brasil vem aumentando incansavelmente, 

atingindo 4,25 mil em 8 de abril, o maior nu -

mero de mortes dia rias na Terra. Ate  20 de 

maio de 2021, o total de mortes registradas 

no paí s passou de 422 mil – correspondendo 

ao segundo maior total no mundo, atra s ape-

nas dos EUA e da I ndia. A situaça o se deterio-

rou consideravelmente desde o surgimento 

de novas e mais contagiosas variantes e no-

vas linhagens do ví rus. So  no estado do Ama-

zonas, ja  foram sequenciados mais de 250 

genomas¹. 

O sistema de sau de entrou em colapso 

em va rias cidades, onde o fornecimento de 

oxige nio e  escasso, os leitos de UTI esta o to-

talmente ocupados, falta todo tipo de equipa-

mento e medicamentos, e os profissionais de 

sau de esta o exaustos. Alguns relatos mos-

tram pacientes tendo que ser amarrados pa-

ra serem entubados por falta de aneste sicos. 

Centenas de pessoas morreram em carri-

nhos, no cha o dos hospitais ou em casa, mes-

mo quando suas famí lias conseguiram adqui-

rir os indispensa veis tubos de oxige nio no 

mercado paralelo. 

Tre s fatores convergiram para criar es-

te inferno na Terra.   Em primeiro lugar, o 

Brasil e  um dos paí ses mais desiguais do pla-

neta, e desigualdades profundas e sobrepos-

tas criaram intensas vulnerabilidades entre 

segmentos desfavorecidos da populaça o. Es-

sas vulnerabilidades tornaram-se mais pro-

fundas desde o golpe parlamentar/judicial 

que atingiu a presidenta Dilma Rousseff, em 

2016. A pandemia evidencia as vicissitudes 

de uma sociedade altamente desigual; por 

exemplo, a Covid-19 afeta as comunidades 

negras e pobres e os desempregados mais do 

que o resto da populaça o. 

Em segundo lugar, o Brasil sempre so-

freu com limitaço es polí ticas e institucionais 

agudas, que tambe m pioraram drasticamente 

desde o golpe. Os dois governos desde 2016 

patrocinaram  uma seque ncia de  reformas 

neoliberais  que  aumentaram a precariedade 

do trabalho, pioraram a seguridade social e 

deixaram os serviços pu blicos dramatica-

mente subfinanciados. Essas reformas foram 
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sustentadas pela Emenda Constitucional 55, 

que congelou os gastos na o financeiros do 

governo federal em termos reais por 20 anos. 

O novo regime fiscal legitimou cortes brutais 

de financiamento e a canibalizaça o das insti-

tuiço es do Estado em nome de uma regra fis-

cal arbitra ria.  No contexto das reformas neo-

liberais, o Sistema Universal de Sau de (SUS) 

brasileiro tem sido degradado nos u ltimos 

anos por razo es financeiras e polí ticas. 

Em terceiro lugar, o presidente Jair Bol-

sonaro sistematicamente minimizou os ris-

cos da Covid-19, bloqueou  qualquer resposta 

coordenada centralmente,  e atacou dramati-

camente  prefeitos e governadores quando 

tentaram impor bloqueios, regras de distan-

ciamento social, uso de  ma scaras ou quando 

tentaram adquirir vacinas. Isso inevitavel-

mente levou a uma colcha de retalhos de re-

gras atrave s do paí s, inevitavelmente incon-

sistentes, que Bolsonaro tem usado como ar-

gumento contra qualquer forma de restriça o. 

Bolsonaro tambe m obrigou seus ministros da 

Sau de (quatro no ano desde o incí cio da pan-

demia) a se concentrarem em curas falsas 

(por exemplo,  ivermectina  e  hidroxicloro-

quina), ao mesmo tempo em que deixava o 

sistema de sau de implodir. 

A u nica medida significativa para prote-

ger os pobres foi iniciada pelos partidos de 

esquerda no Congresso, oferecendo o auxí lio 

emergencial de R$ 600 por me s para quase 

60 milho es de famí lias por cinco meses, e de-

pois prorrogado por quatro meses no valor 

de R$ 300. Bolsonaro e seu ministro da Fa-

zenda, o envelhecido (e ainda ineficaz) ex-

Chicago Boy Paulo Guedes, rejeitaram-no co-

mo excessivo. A esquerda forçou a votaça o 

no Congresso, e a medida passou como parte 

de um “Orçamento de Guerra”, excedendo as 

restriço es constitucionais. Inteligentemente, 

Bolsonaro aproveitou o momento e apresen-

tou a renda como “sua” subvença o, junta-

mente com outras medidas expansionistas, 

incluindo novas linhas de cre dito para pe-

quenas e me dias empresas, o que elevou sig-

nificativamente sua popularidade. No entan-

to, com o iní cio do novo ano fiscal o  progra-

ma de apoio a  renda se encerrou,  e  so  foi  

substituí do em abril de 2021 por uma sub-

vença o muito menor de R$ 250 por me s por 

tre s meses, condicionada  a reformas neoli-

berais mais profundas da administraça o pu -

blica e mais cortes fiscais em outros lugares.  

O comportamento de Bolsonaro pode 

ser explicado de duas formas. Primeiro, uma 

abordagem de necropolí tica, na qual a Covid-

19 e  tomada como um fato da natureza que 

so  afeta os fracos e os deficientes. Isso e  fac-

tualmente errado, mas a polí tica de ressenti-

mentos, rivalidades, conspiraço es e fake 

news e  tí pica da atual geraça o de lí deres au-

torita rios, que muitas vezes criam notí cias 

falsas ou deliberadamente fazem declaraço es 

mentirosas para criar conflitos, desviar a 

atença o de assuntos politicamente inconveni-

entes, ou bloquear polí ticas alternativas.  Em 

segundo lugar, Bolsonaro afirmou que ha  

uma escolha inevita vel entre a proteça o da 

sau de pu blica por meio de lockdowns e a 

proteça o da atividade econo mica, e que ele 

defende essa u ltima. No entanto, essa escolha 

na o existe: a experie ncia internacional mos-

tra que as economias que enfrentaram o co-

ronaví rus mais decisivamente tiveram tanto 

o menor nu mero de mortes quanto as meno-

res contraço es da atividade econo mica 

(China, Core ia do Sul, Taiwan, Vietna ). Por 
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outro lado, aquelas que buscaram evitar blo-

queios acabaram sofrendo os maiores nu me-

ros de mortes e as piores  contraço es econo-

micas (Brasil, Ita lia, Reino Unido, EUA).   

 A neglige ncia de Bolsonaro com a pan-

demia tambe m permitiu que o governo lan-

çasse, praticamente despercebido, uma se rie 

de iniciativas que retiraram proteço es ao tra-

balho e ao meio-ambiente, e abriram terras 

indí genas para a agricultura e a mineraça o. A 

pandemia tambe m desviou a atença o de su-

cessivos esca ndalos de corrupça o envolvendo 

a famí lia do presidente. 

Em resumo, Bolsonaro tem responsabi-

lidade direta pela trage dia brasileira, mas isso 

e  improva vel que se deva apenas a  sua incom-

pete ncia, estupidez ou psicopatia, ou a  per-

versidade de seus apoiadores, embora estes 

sejam fatores contribuintes. Mais importante, 

pore m, e  que o presidente promoveu a disse-

minaça o da Covid-19 a fim de polarizar a at-

mosfera polí tica em seu pro prio benefí cio, ra-

dicalizar seus apoiadores, e facilitar a implan-

taça o de seu programa destrutivo de governo. 

Enquanto isso, a populaça o foi deixada expos-

ta ao coronaví rus, a maior autoridade do paí s 

espalha sistematicamente informaço es falsas 

e enganosas, e o governo federal se recusa a 

adotar polí ticas eficazes de controle da pan-

demia. O resultado tem sido o acu mulo dra-

ma tico do nu mero de mortes, uma brutal con-

traça o econo mica, e o crescente caos social e 

polí tico.  Ainda, as reformas neoliberais, o 

desmantelamento do Estado e  a  destruiça o 

do meio ambiente  permanecem no topo da 

agenda do  governo. 

Notas: 

¹Ie pe. (2021). Iepe  Report. https://

institutoiepe.org.br/ 
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Nesse artigo se resgata sucintamente a 

histo ria da instrumentalizaça o do combate a  cor

-rupça o pelos Estados Unidos, com destaque 

para a ge nese e internacionalizaça o do Foreign 

Corruption Practice Act (FCPA) e a sua transfor-

maça o em uma arma para atacar grandes em-

presas de outros paí ses. Ao fim, aponta-se para 

a tramitaça o no congresso estadunidense de um 

projeto de lei que direciona parte dos valores 

obtidos com as multas do FCPA para um fundo 

de estí mulo a reformas anticorrupça o em outros 

paí ses. Deste modo, busca-se levantar a possibi-

lidade de que novas iniciativas anticorrupça o 

articuladas com interesses estadunidenses po-

dem voltar a ameaçar a soberania nacional e as 

empresas brasileiras, apesar do fim da Lava Ja-

to. 

O me s de abril de 2021 foi um me s de der-

rotas em se rie para a Lava-Jato, ou para o que 

restava dela. Neste me s, o Plena rio do STF con-

firmou a incompete ncia da 13ª Vara de Curitiba 

e formou maioria para a suspeiça o de Se rgio 

Moro.  

A derrota, contudo, na o se restringiu a  Su-

prema Corte e ao mundo do Direito. Ela sofreu, 

tambe m, um golpe simbo lico com a publicaça o 

do artigo “Lava-Jato, the Brazilian trap”¹ no jor-

nal Le Monde, com grande repercussa o no Brasil 

e no mundo. 

O tí tulo da versa o em ingle s do artigo e  

uma clara refere ncia ao livro “The American 

Trap”, que, por alguns meses de 2019, foi o livro 

mais vendido na Amazon da China.² Ele foi es-

crito por Fre de ric Pierucci, um executivo da Als-

tom (multinacional francesa de energia e trans-

porte) que ficou preso por mais de dois anos em 

Nova York, acusado de pagar propina a autori-

dades indone sias. Enquanto estava preso, Pie-

rucci foi abordado por agentes que lhe promete-

ram que ficaria livre se ele se tornasse um infor-

mante da FBI dentro da Alstom. A oferta foi re-

cusada, o que lhe custou uma longa estadia em 

uma prisa o de segurança ma xima em Rhode Is-

land.  

Durante a prisa o o executivo estudou a 

legislaça o americana e, tambe m, outros casos de 

puniça o a empresas estrangerias acusadas de 

pagarem propina transnacional. Com base na 

A  O p e r a ç ã o  L a v a  J a t o  e  a  t r a n s f o r m a ç ã o  d o  c o m b a t e  à  

c o r r u p ç ã o  e m  u m a  a r m a  g e o p o l í t i c a  e  c o m e r c i a l  p e l o s  

E s t a d o s  U n i d o s *    
 

Pedro de Arau jo Fernandes—Doutorando em Cie ncia Polí tica no IESP-UERJ e  

pesquisador do Geep 

*Reproduça o de artigo de opinia o publicado originalmente no CONJUR, com o tí tulo “A armadilha geopolí tica da Opera-

ça o Lava-Jato”  
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sua pesquisa, escreveu o livro para denunciar 

que os EUA esta o utilizando leis corporativas, 

em especial o Foreign Corruption Practice Act 

(FCPA), como uma arma econo mica para deses-

tabilizar concorrentes.  

O autor afirma que o seu caso era parte de 

uma estrate gia para enfraquecer a Alstom e faci-

litar a sua aquisiça o pela General Electric, o que 

ocorreu em 2015. Mais do que isso, era parte de 

uma estrate gia global em que uma norma dos 

EUA dotada de extraterritorialidade, sustentada 

por uma extensa rede de cooperaça o – formal e 

informal – com autoridades de outros paí ses, e  

mobilizada com fins geopolí ticos e comerciais. 

O fato de o livro ter sido escrito por um 

france s e se tornado um bestseller na China em 

2019 na o e  mera coincide ncia. Empresas france-

sas e chinesas sa o, ha  alguns anos, alvos desta 

estrate gia estadunidense e o tema passou a fa-

zer parte do debate pu blico nestes paí ses, assim 

como passou a estar no radar das autoridades. 

A China e  o principal rival comercial dos 

EUA e, no final da de cada de 2010, um dos pon-

tos mais sensí veis desta rivalidade passou a ser 

o domí nio sobre a tecnologia 5G. Em dezembro 

de 2018, poucos meses antes da publicaça o do 

livro, a CEO da Huawei, lí der global no desenvol-

vimento do 5G, foi presa no Canada  por força de 

uma decisa o da Corte Federal de Nova York, o 

que ensejou uma forte reaça o das autoridades 

chinesas e da opinia o pu blica. No paí s, o tema e  

recorrente em programas de notí cias, entrevis-

tas e nos jornais. 

No caso da França, outras grandes empre-

sas ale m da Alstom, como a Airbus, a BNP Pari-

bas e a Socie te  Ge ne rale, tiveram que pagar mul-

tas que chegam a  ordem das centenas de mi-

lho es ou ate  bilho es de do lares por terem sido 

punidas no a mbito do FCPA. A classe polí tica 

francesa, no entanto, reagiu. As Comisso es de 

Relaço es Exteriores e de Finanças da Assem-

bleia Nacional produziram um relato rio sobre a 

extraterritorialidade do direito norte-

americano, que serviu de subsí dio para uma no-

va lei anticorrupça o, a SAPIN II.³ 

No Brasil começamos a observar um au-

mento da conscie ncia nacional em relaça o a este 

tema, em especial em relaça o a s multas impos-

tas a  Odebrecht e a  Petrobras no a mbito do 

FCPA.  

A Operaça o Lava-Jato sempre recebeu crí -

ticas de va rios tipos. Para ale m das crí ticas pe-

los abusos cometidos, pelo desrespeito ao devi-

do processo, pelo fortalecimento de uma ideolo-

gia “antipolí tica”, ela e  criticada, ja  ha  alguns 

anos, por ameaçar a soberania nacional e des-

truir grandes empresas do paí s. Neste sentido, o 

artigo “Lava-Jato, the Brazilian trap”, que causou 

grande impacto na opinia o pu blica brasileira e 

de outros paí ses, cumpre um importante papel. 

Demonstra-se no artigo a articulaça o entre uma 

estrate gia de instrumentalizaça o do combate a  

corrupça o pelos EUA e a destruiça o de grandes 

empresas brasileiras de infraestrutura, empre-

sas estas cuja expansa o internacional estava as-

sociada a uma polí tica externa independente e 

voltada para o Sul global. 

Essa crí tica certamente na o e  nova. Muitos 

advogados, entre eles os advogados de defesa 

do presidente Lula, ja  a faziam, assim como di-

versos estudiosos do campo do Direito, da Eco-

nomia Polí tica e da Cie ncia Polí tica, incluindo 

este que aqui escreve. 

Contudo, a publicaça o no Le Monde tem o 

papel fundamental de legitimar este tipo de crí -

https://www.anpocs2020.sinteseeventos.com.br/arquivo/downloadpublic?q=YToyOntzOjY6InBhcmFtcyI7czozNToiYToxOntzOjEwOiJJRF9BUlFVSVZPIjtzOjQ6IjQ4NDQiO30iO3M6MToiaCI7czozMjoiOWVjZWNjNGE2MWQ0ZDFkNGQzM2VjYjExNDAzMmFhZmQiO30%3D
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tica e contribuir para retira -la do registro de 

uma “teoria da conspiraça o”, ro tulo constante-

mente acionado pelos apoiadores da Operaça o 

para desqualifica -la. Em relaça o a  dimensa o in-

ternacional da Lava-Jato, vigorava a perspectiva, 

orientada por uma falsa noça o de neutralidade, 

de que as inciativas anticorrupça o recentes no 

Brasil – muitas delas louva veis – eram simples-

mente a incorporaça o das “boas pra ticas” ou 

“melhores pra ticas” internacionais de combate a  

corrupça o, seja no a mbito do arcabouço norma-

tivo incorporado, ou seja no a mbito das coope-

raço es – muitas informais – estabelecidas entre 

autoridades locais e estrangeiras.  

Na o ha , neste enquadramento, muito espa-

ço para consideraço es sobre soberania, conflito 

internacional e interesse nacional. Em suma, e  

uma narrativa com muito Direito e pouca Polí ti-

ca que, contudo, sustentou uma atuaça o com 

pouco Direito e muita Polí tica por parte de uma 

fraça o da burocracia estatal que se acostumou a 

desconsiderar a lei e a se comportar como se 

fosse o soberano da naça o, so  que a serviço de 

interesses alheios. 

Qualquer pesquisa com alguma profundi-

dade sobre o tema e  capaz de identificar os inte-

resses associados a  criaça o de um regime inter-

nacional anticorrupça o. A pro pria histo ria da 

internacionalizaça o e da aplicaça o do FCPA, 

uma lei anti-propina dotada de extraterritoriali-

dade, e  reveladora.   

Desde o seu nascimento, em 1977, a lei 

enfrentava resiste ncia de setores empresariais 

dos Estados Unidos, que consideraram estar em 

desvantagem competitiva em relaça o a s empre-

sas de outros paí ses, que na o possuí am normas 

ana logas e que, portanto, na o puniam as suas 

pro prias empresas por pagarem propina em ter-

rito rio estrangeiro.  

Em 1981 o Government Accountability Of-

fice (GAO), o rga o do Legislativo responsa vel pe-

la auditoria do Governo Federal dos EUA, repor-

tou para o Congresso dos EUA que as empresas 

do setor ae reo e do setor de construça o seriam 

severamente atingidas, e que era necessa rio in-

ternacionalizar as proviso es anti-propina tras-

nacional: 

“Without an effective international ban 

against bribery, unfair competitive advantage 

could be given to non-U.S. firms. (…) Although 

progress in developing an international agree-

ment has been slow, the United States should con-

tinue to take a leadership role in this effort. We 

recommended that the Congress urge the Presi-

dent to actively pursue an international agree-

ment.”4 

As primeiras inciativas dos EUA para in-

ternacionalizarem os preceitos do FCPA esbar-

ravam em entraves relacionados aos conflitos 

Leste-Oeste e Sul-Norte dos anos 1970 e 1980. 

Na e poca, os paí ses socialistas e grande parte 

dos paí ses de terceiro mundo na o queriam a 

existe ncia auto noma de uma norma internacio-

nal anti-propina, pois pretendiam incorpora -la 

ao Co digo de Conduta das Corporaço es Transna-

cionais, uma tentativa – fracassada - de criar 

uma estrutura multilateral de regras internacio-

nais sobre os direitos e responsabilidades das 

corporaço es nas suas relaço es com os governos.  

Com o fim da Guerra Fria tais entraves fo-

ram removidos e os EUA conseguiram exportar 

suas normas por meio de convenço es na OEA, 

OCDE e, posteriormente, na ONU. Va rios paí ses, 

a partir dos anos 2000, passaram a copiar as 

normas estadunidenses, inclusive o Brasil.  
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Ale m das normas anticorrupça o transnaci-

onal, disseminaram-se normas de combate a  la-

vagem de dinheiro por meio das recomendaço es 

do Grupo de Aça o Financeira Internacional 

(GAFI), organizaça o criada pelo G7 em 1989, e, 

mais recentemente, normas de combate ao cri-

me organizado, por meio da Convença o de Pa-

lermo da ONU. 

Em que pese a inega vel importa ncia dos 

esforços internacionais no combate a  corrupça o, 

a caracterí stica unilateral da sua estruturaça o 

revela o quanto eles podem ser problema ticos. 

Ale m disso, o que se ve  no mundo, hoje em dia, e  

uma via de um lado so  no que se refere a s puni-

ço es. Os EUA punem empresas de outros paí ses 

com base no FCPA, mas os outros paí ses na o pu-

nem empresas estadunidenses com base em su-

as pro prias leis.    

E  possí vel constatar, com base em dados 

facilmente acessí veis pela internet, que a partir 

de meados dos anos 2000 os EUA intensificaram 

a aplicaça o do FCPA e passaram a mirar em em-

presas de outros paí ses. Na o so  as multas aplica-

das tiveram um crescimento vertiginoso, como 

grande parte das empresas punidas deixou de 

ser estadunidense e passou a ser estrangeira, e 

o valor das multas costuma ser bem maior para 

as empresas estrangeiras.  

Esse aumento foi acompanhado do fortale-

cimento do aparato estatal responsa vel por 

combater a corrupça o transnacional. Neste sen-

tido, em 2008 foi criada a “International Corrup-

tion Unit” no FBI, e os EUA passara a investir na 

criaça o de cursos e fo runs para exportar suas 

te cnicas e criar laços com autoridades locais. Ao 

mesmo tempo, escrito rios internacionais espe-

cializados em crime de colarinho branco e com-

pliance encontraram um nicho de mercado e se 

expandiram. Assim, a pra tica da “porta girato -

ria” se disseminou entre agentes do FBI e mem-

bros do DOJ imbuí dos de combater a corrupça o, 

e foi, inclusive, incorporada pelos operadores 

brasileiros, como o pro prio Sergio Moro. 

O sucesso desta estrate gia, ainda que pos-

sivelmente tempora rio, te m animado polí ticos 

do paí s. Talvez inspirados pelo fundo – suspen-

so pelo STF - que seria criado com os valores do 

acordo de lenie ncia da Odebrecht e da Petro-

bras, congressistas dos EUA apresentaram neste 

ano um projeto de lei que preve  a criaça o de um 

fundo anticorrupça o financiado pelas multas do 

FCPA.  

O projeto de iniciativa bipartida ria preve  

que, para toda multa superior a 50 milho es de 

do lares, 5 milho es de do lares devera o ser desti-

nados ao “Anti-Corruption Action Fund”, e que 

todos os valores devem ser empregados fora 

dos Estados Unidos. Os propo sitos do fundo sa o 

fortalecer a capacidade de combate a  corrupça o 

dos Estados estrangeiros, assistir no desenvolvi-

mento de estrutruras de governança baseadas 

no Estado de Direito e fortalecer o arcabouço 

legal e regulato rio de combate a  corrupça o de 

outros paí ses, incluindo a adoça o das “melhores 

pra ticas” do direito internacional. 

O nome do projeto e  bem significativo: 

“Crook Act”. “Crook” significa “ladra o”. No caso, 

e  um acro nimo de “Countering Russian and 

Other Overseas Kleptocracy Act”. O texto do 

projeto faz va rias refere ncias a  Ru ssia e a  China, 

supostamente lí deres de um modelo de governo 

cleptocra tico que se espalha pelo mundo.  

O interesse geopolí tico do projeto na o po-

deria ser mais claro. Novas armadilhas podem 

estar se formando. E  preciso estar alerta para 
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que o Brasil, desta vez, na o caia nelas. 

Notas 

¹O título da versão em francês é “Le naufra-

ge de l’opération anticorruption « Lava Jato » au 

Brésil”. 

²https://www.washingtonpost.com/

world/2019/06/07/an-unlikely-winner-china-us-

trade-war-french-businessmans-book-about-his-

battle-with-doj/ 

³PRONER, Carol. Quando a parcialidade é 

extraterritorial, tudo se explica. In: STRECK, Le-

nio; CARVALHO, Marco Aurélio de. O Livro das 

Suspeições. Editora Telha. 2020. P. 277. 

4SCANTLEBUR, Donald. Statement of Do-

nald l. Scantlebury on the impact of the foreign 

corrupt practices act on u.s. business. United Sta-

tes General Accounting Office. 1981. P. 14/15. 

Disponível em:<http://archive.gao.gov/

f0102/115367.pdf> 

5H. R. 402. P. 11. Disponível em: < https://

www.congress.gov/117/bills/hr402/BILLS-

117hr402ih.pdf>  
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C o n v e n ç ã o  p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  s u s t e n t á v e l :  u m a  

r e f l e x ã o  

  
Fernanda Feil – economista e pesquisadora do Geep. 

Carmem Feijo  - professora titular na UFF, pesquisadora CNPq e coordenadora do Finde 

Carlos Henrique Horn - professor da UFRGS 

Marco Crocco - professor titular na UFMG  

A crise econo mica, social e ambiental 

intensificada pela Covid-19 pode ser vista 

como uma oportunidade, sena o como uma 

exige ncia, para recolocar o desenvolvimento 

econo mico e as mudanças nas estruturas 

produtivas e sociais no foco das polí ticas pu -

blicas. A crise financeira global de 2008-09, a 

estagnaça o econo mica no quadro das refor-

mas neoliberais, a atual crise sanita ria e a 

imine ncia de cata strofes ambientais apontam 

a necessidade do resgate de estrate gias efeti-

vas de desenvolvimento lideradas pelo Esta-

do e suas instituiço es.  

Neste contexto, ha  que se repensar o 

papel do Estado, em consona ncia com as polí -

ticas macroecono micas, as instituiço es e as 

ferramentas pu blicas disponí veis. A par do 

escopo das polí ticas macroecono micas – fis-

cais, moneta rias, cambiais –, a economia polí -

tica tera  um papel essencial na formulaça o de 

estrate gias e medidas que avaliem riscos am-

bientais e sociais associados a s mudanças no 

atual formato econo mico. Urge inscrever na 

agenda questo es de desigualdades regionais, 

setoriais e sociais e temas do meio ambiente 

e da sustentabilidade do modo de produça o. 

A coordenaça o entre as polí ticas macroeco-

no micas e o objetivo amplo do desenvolvi-

mento deve se expressar numa nova con-

venção para o desenvolvimento sustentá-

vel, que ajude o Brasil a superar a trajeto ria 

de saltos de crise em crise que marcou as u l-

timas quatro de cadas.  

Uma das mais necessa rias mudanças 

nesse sentido e  que o Estado atue como pla-

nejador de longo prazo de forma coordenada 

e sine rgica com os demais agentes econo mi-

cos. Central a qualquer projeto dessa monta, 

a reduça o das emisso es de carbono deve en-

sejar um processo de transição verde, com a 

passagem de uma economia intensiva para 

outra de baixa-intensidade em dio xido de 

carbono, que imponha limite ao aquecimento 

global. O Acordo de Paris objetiva restringir o 

aumento da temperatura a 2ºC acima dos ní -

veis pre -industriais ate  2050 por meio de um 

plano ousado que implica ra pida transforma-

ça o produtiva e de consumo na sociedade. Os 

desafios impostos pelo Acordo de Paris com-

binam uma conversa o a processos e compor-

tamentos de produça o favora veis ao meio 

ambiente, criaço es de novas tecnologias e 

infraestrutura para substituir as atuais, sen-

do, portanto, necessa rio uma maciça realoca-

ça o de capital. Tal processo demandara  fi-

nanciamento, benefí cios fiscais para ativida-

des selecionadas, cre dito barato e subsí dios. 
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Cabera  ao Estado sinalizar a retomada do 

crescimento, criando expectativas positivas pa-

ra a recuperaça o futura da estrutura produtiva e 

ate  mesmo [re]lançando o processo histo rico de 

desenvolvimento, incentivando a convença o pa-

ra o desenvolvimento sustenta vel, agora com 

foco na transiça o verde com inclusa o social. Po-

lí ticas fiscais, moneta rias e financeiras devera o 

ser ativadas para alcançar essa transiça o, cujo 

escopo e natureza requerem a coordenaça o es-

tatal com o propo sito de socializar o investi-

mento. E instituiço es pu blicas so lidas e capazes 

de enfrentar tais desafios sa o fundamentais pa-

ra o sucesso da transiça o verde.  

A transiça o para um mundo com zero 

emisso es lí quidas de carbono envolve mudança 

profunda com completa reordenaça o do modo 

de produça o. Na o decorrera  gradualmente da 

conduça o de uma ma o invisí vel, mas exigira  in-

tencionalidade – vale dizer, projeto coletivo, pla-

nejamento e coordenaça o. Reformas econo mi-

cas e polí ticas sera o necessa rias a fim de mini-

mizar os impactos sociais, econo micos e finan-

ceiros adversos. Isso porque a transiça o verde 

requer novos setores de atividade com menos 

emisso es de gases de efeito estufa, o que signifi-

ca que a maioria das indu strias lí deres atual-

mente existentes sera o extintas ou tera o que se 

readaptar de modo considera vel. Dentre as difi-

culdades na construça o de uma convença o para 

o desenvolvimento sustenta vel impulsionada 

pelo Estado e com a participaça o da sociedade 

civil, ONGs, setor privado, setor financeiro, ins-

creve-se o fato de que os setores tera o diferen-

tes tempos de maturaça o para se adaptarem a s 

metas estabelecidas na Cop 21 (Confere ncia das 

Naço es Unidas sobre as Mudanças Clima ticas de 

2015). Havera  fechamento de setores tradicio-

nais e criaça o de novos da economia. 

Nesse processo, uma nova estrutura de 

financiamento deve ser modelada. Este e  nosso 

tema especí fico neste artigo. O sistema financei-

ro pode desempenhar papel central na transiça o 

verde, dada sua capacidade de impulsionar in-

vestimentos para as mudanças estruturais base-

adas em inovaça o e eficie ncia ambiental. No en-

tanto, apesar de seu prova vel protagonismo na 

transiça o verde, esta traz riscos a  estabilidade 

do sistema financeiro que so  recentemente fo-

ram considerados (Carney, 2015). O risco de 

stranded assets (ativos que sofrem baixas ines-

peradas ou prematuras, desvalorizaço es ou con-

versa o para passivos) esta  se tornando uma ca-

racterí stica frequente, regular e disseminada no 

sistema econo mico. Assim, o sucesso na transi-

ça o para uma economia limpa pode gerar um 

paradoxo pelo qual o sucesso acaba por ser um 

fracasso. Ou seja, um ra pido movimento em di-

reça o a uma economia de baixo carbono poderia 

prejudicar materialmente a estabilidade finan-

ceira. Uma reavaliaça o geral das perspectivas, a  

medida que os riscos relacionados ao clima sa o 

reavaliados, poderia desestabilizar os mercados, 

desencadeando um ciclo de perdas e levando a 

problemas persistentes nas condiço es financei-

ras – processo que Carney (2018) chamou de 

momento clima tico de Minsky. 

A transição verde e a convenção de de-

senvolvimento: o papel dos bancos de 

desenvolvimento 

O processo de transiça o verde depende de 

uma mudança na estrutura de financiamento 

para redirecionar investimentos para projetos 

limpos e garantir que a mudança na o afete a es-

tabilidade do sistema financeiro devido a  sua 

alavancagem atual em setores intensivos em 

emissa o de CO2.  
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Nesse sentido, entende-se que os bancos 

de desenvolvimento sa o essenciais para garan-

tir o financiamento da transformaça o produtiva. 

Eles devem agir intencionalmente, orientados 

por uma missa o de conversa o da estrutura pro-

dutiva, e, portanto, agindo inseridos em um Es-

tado que promova a mudança estrutural da eco-

nomia. (Mazzucato e MacFarlane 2019). A in-

tencionalidade ou missa o do banco de desenvol-

vimento, e  um conceito de polí tica pu blica que 

reflete a orientaça o estrate gica para a aça o, in-

tegrada a polí ticas macroecono micas, industri-

ais, de inovaça o e de financiamento. Ale m disso, 

como defendemos aqui, os bancos de desenvol-

vimento agem de forma mais eficiente articula-

dos a um projeto de polí tica nacional para pro-

mover o desenvolvimento. 

Bancos de desenvolvimento sa o institui-

ço es que, a princí pio, te m experie ncia em forne-

cer recursos de longo prazo. Por sua atividade 

sistema tica em prover volumes de financiamen-

to para a formaça o de capital fixo, acumulam 

conhecimento, mesmo que ta cito em va rios ca-

sos, sobre a estrutura e os atores da economia, 

constituindo, assim, uma fonte de intelige ncia 

que deve ser adequadamente mobilizada no pla-

nejamento e execuça o de polí ticas pu blicas. Des-

de que efetivamente integrados a uma estrate -

gia de desenvolvimento coordenada – refletida 

na convença o para o desenvolvimento sustenta -

vel, essa experie ncia credencia os bancos de de-

senvolvimento para atuarem como um impor-

tante braço da polí tica pu blica, ajudando a ope-

racionalizar projetos e redesenhar a estrutura 

produtiva onde atuam. Essa atividade pode ter 

impacto estrutural que em muito supera a meri-

to ria mitigaça o dos efeitos de crises financeiras, 

as aço es contrací clicas ou a atenuaça o das fa-

lhas de mercado. Em uma palavra, bancos de 

desenvolvimento devem se comportar como 

agentes de transformaça o da atividade produti-

va, especialmente no processo de transiça o ver-

de que requer financiamentos de longo prazo 

em novos setores.  

Assim, entende-se que o papel dos bancos 

de desenvolvimento numa estrate gia de criaça o 

de uma nova convença o de desenvolvimento 

sustenta vel junto ao Estado na o se limita ao fi-

nanciamento de projetos especí ficos, devendo 

desempenhar um papel importante na coorde-

naça o das polí ticas pu blicas, reduzindo proble-

mas associados a  informaça o, ou seja, mitigando 

a incerteza na visa o Keynes-Knight, e fomentan-

do um estado de confiança que expande a oferta 

de liquidez. Essa expansa o da liquidez e  orienta-

da na o so  para incentivar empresas e cadeias 

produtivas, mas tambe m para permitir transfor-

maço es estruturais que reforcem a transiça o 

verde e promovam novos arranjos produtivos 

que melhorem o desenvolvimento e a reduça o 

das desigualdades setoriais, sociais e regionais. 

Papel do banco central: uma proposta  

Ale m dos bancos de desenvolvimento, a 

construça o de uma nova convença o de desen-

volvimento sustenta vel, ancorada na transiça o 

verde, deve prever a reformulaça o do papel dos 

bancos centrais. Os bancos centrais devera o agir 

como ‘salvadores clima ticos de u ltima insta n-

cia’, como indicado por  Bolton et al. (2020)  em 

"O Cisne Verde". Os autores argumentam que 

eventos causados por cisnes verdes afetam a 

sau de do sistema financeiro e podem exigir que 

os bancos centrais comprem ativos. 

Num contexto de mudança profunda na 

estrutura produtiva, a autoridade moneta ria 

deve desenvolver uma polí tica que denomina-

mos de "Flexibilizaça o Quantitativa Verde". Ou 

seja, para garantir que a mudança estrutural 
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necessa ria na transiça o verde na o afete o siste-

ma financeiro, os bancos centrais deveriam de-

sempenhar um papel fundamental ao auxiliar o 

sistema financeiro por meio da compra de ati-

vos depreciados devido a  ra pida transiça o cli-

ma tica, com a condiça o de que este pacote de 

resgate seja direcionado para o financiamento 

de projetos de sustentabilidade ambiental ou 

indu strias verdes.  

A Flexibilizaça o Quantitativa Verde seria 

uma polí tica inspirada no Quantitative Easing, 

inicialmente implementada pelo Banco do Japa o 

no iní cio do se culo, e disseminada pelo Federal 

Reserve, o banco central dos EUA e, posterior-

mente, pelo Banco Central Europeu, para lidar 

com a crise financeira iniciada no bie nio 

2007/2008 e a subsequente crise do euro nos 

anos seguintes. Funciona como uma injeça o de 

liquidez na economia por meio da compra de 

ativos de instituiço es financeiras A flexibilizaça o 

quantitativa verde seria implementada com os 

mesmos princí pios, mas direcionada ao proces-

so de transiça o clima tica. Ale m disso, o banco 

central emitiria tí tulos para capitalizar banco de 

desenvolvimento e garantir que as instituiço es 

possam financiar os projetos necessa rios para a 

transiça o verde sem esbarrar nos obsta culos 

decorrentes do mercado de cre dito privado. 

Reunir bancos de desenvolvimento e 

banco central na nova convenção de 

desenvolvimento sustentável: uma 

proposta 

A Flexibilizaça o Quantitativa Verde e  um 

instrumento vital para o financiamento de ban-

cos de desenvolvimento. Isso porque, ao assu-

mir a missa o de financiar a transiça o verde co-

mo projeto para a construça o da nova conven-

ça o de desenvolvimento sustenta vel, os bancos 

de desenvolvimento enfrentara o o duplo desafio 

de capitalizaça o e disponibilidade de recursos. 

Tí tulos pu blicos especiais, emitidos pelo banco 

central, poderiam capitalizar os bancos de de-

senvolvimento. 

Por fim, deve-se acrescentar que o proces-

so de transiça o verde deve mudar a forma de 

produça o e consumo da sociedade. A aça o do 

Estado direcionando e incentivando esse pro-

cesso e  vital. Nesse sentido, cabe ao Estado pla-

nejar e liderar esse processo. Para isso, suas 

principais instituiço es financeiras devem operar 

de forma eficiente, incluindo o banco de desen-

volvimento, trabalhando como age ncia de de-

senvolvimento, e o banco central, trabalhando 

como credor de u ltima insta ncia para a transi-

ça o verde. Os kits de ferramentas do Estado de-

vem estar direcionados para uma nova conven-

ça o para o desenvolvimento sustenta vel. O ní vel 

de investimento na transiça o verde, o financia-

mento necessa rio e a operaça o do banco de de-

senvolvimento devem funcionar seguindo as 

orientaço es macroecono micas. A coordenaça o 

das polí ticas internas e  essencial para que a 

transiça o verde seja efetiva.   
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A economia brasileira, tal como a maioria 

das economias no mundo, foi fortemente afeta-

da pela crise associada a  pandemia da Covid-19. 

Esta encontrava-se estagnada antes da crise sa-

nita ria, com uma taxa de desemprego elevada e 

um contingente de mais de 40% da populaça o 

economicamente ativa em trabalho informal ou 

“uberizado”, ale m de ter tido uma piora na desi-

gualdade social no perí odo 2015/2019: o I ndice 

de Gini aumentou de 0,525 em 2015 para 0,543 

em 2019 (Barbosa et al, 2020). O governo brasi-

leiro teve uma resposta vacilante – frequente-

mente empurrado pelo desenrolar dos aconteci-

mentos e/ou iniciativas do congresso nacional - 

perante uma crise que se revelou ra pida e agu-

da. Diante disso, houve a necessidade de enfren-

tar problemas relacionados a  queda da renda do 

setor informal, ao aumento de desemprego, a  

solve ncia das empresas, a  queda das receitas 

dos estados e municí pios (responsa veis por 

operar os serviços de sau de), a  restriça o de li-

quidez no setor banca rio, ale m das conseque n-

cias sociais e sanita rias da pandemia. 

De fato, o efeito da crise do coronaví rus 

sobre a economia foi imediato, com forte saí da 

de capitais de portfo lio, que gerou uma desvalo-

rizaça o cambial de 27,3% entre 11 de março e 

14 de maio; um racionamento de cre dito que 

atingiu pequenas e me dias empresas; uma forte 

reduça o na taxa de crescimento do PIB, atingin-

do a economia em particular no 2º trimestre, 

puxado pelo setor de serviços e setor industrial; 

e um forte aumento da taxa de desocupaça o (de 

11,0% em dezembro de 2019 para 14,4% em 

agosto de 2020) .  

A resposta inicial do governo brasileiro a  

crise econo mica/social que resultou da pande-

mia foi bastante ambí gua. Inicialmente, a pri-

meira reaça o do ministro da Economia, Paulo 

Guedes, foi que “as reformas sa o a melhor res-

posta a  crise do coronaví rus”. Ainda em março 

de 2020, o governo federal adotou um conjunto 

de medidas contrací clicas sem impacto fiscal, 

que incluiu: a postergaça o do pagamento de im-

postos das empresas, como FGTS e Simples; a 

antecipaça o do 13º sala rio aos aposentados; o 

remanejamento de recursos para o SUS; a ado-

ça o de medidas para reduzir a fila do programa 

“bolsa famí lia”; e a provisa o de uma ajuda finan-

ceira a estados e municí pios no valor total de R$ 

16 bilho es. Tais medidas se mostraram insufici-

entes para enfrentamento da crise econo mica e 

social. Isto obrigou o governo federal, apo s forte 

campanha da sociedade civil e por iniciativa do 

O  B r a s i l  e n t r e  o  " v e l h o  n o r m a l "  e  a s  t e n d ê n c i a s    

i n t e r n a c i o n a i s  p a r a  a  r e c u p e r a ç ã o  d a  c r i s e  d a   

p a n d e m i a  d e  C o v i d - 1 9   
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Camila Vaz—Doutoranda do IESP-UERJ e Pesquisadora do GEEP 

Pedro Lange Netto Machado—Doutorando do IESP-UERJ e Pesquisador do GEEP 

 

*Artigo derivado do capí tulo, escrito pelos autores, para o livro "COVID-19 e agendas de pesquisa nas cie ncias sociais".   
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Congresso Nacional, a implementar um progra-

ma de auxí lio emergencial de renda para a po-

pulaça o mais vulnera vel, dada a existe ncia de 

uma imensa parcela da populaça o composta de 

trabalhadores informais.  

Um passo fundamental no combate a  crise 

econo mica que resultou da crise sanita ria foi a 

aprovaça o pelo Congresso Nacional  do estado 

de calamidade pu blica no paí s, com vige ncia ate   

31/12/2020, o que permitiu ao governo brasi-

leiro descumprir, no ano de 2020, as metas de 

resultados fiscais regidas pela Lei de Responsa-

bilidade Fiscal e Lei das Diretrizes Orçamenta -

rias, viabilizando assim que pudesse aumentar 

os seus gastos para enfrentar os efeitos da crise 

em um contexto de forte queda na arrecadaça o 

tributa ria.  Num segundo passo, o Congresso 

aprovou o assim denominado “Orçamento de 

Guerra”, em 07/05/2020, destinado exclusiva-

mente a s medidas de combate a  crise associada 

a  Covid-19, na o estando restrito a  chamada 

“regra de ouro”, que proí be a emissa o de dí vida 

pu blica para cobrir despesas com gastos corren-

tes. 

Houve uma forte pressa o social e polí tica 

pela implementaça o de um programa emergen-

cial de transfere ncia de renda a trabalhadores 

informais e desempregados. Inicialmente o go-

verno federal relutou em implementar um pro-

grama de transfere ncia de renda e acabou por 

propor um voucher de R$ 200,00 por tre s me-

ses, enquanto o Congresso Nacional pressionava 

para aprovaça o de um valor mí nimo de R$ 

500,00. Esta pressa o levou a  aprovaça o de um 

programa de auxí lio emergencial, em 

02/04/2020, instituindo um auxí lio emergenci-

al no valor de R$ 600,00 inicialmente por 3 me-

ses, e depois prorrogado por mais de 2 meses 

(atingindo cerca de 67,9 milho es de beneficia -

rios, cerca de 1/3 da populaça o brasileira), vol-

tado para trabalhadores desempregados, traba-

lhadores informais e aqueles registrados em 

programas sociais. Concluí do o pagamento das 

5 parcelas, passou-se a debater a continuidade 

do Auxí lio Emergencial, que levou o governo 

federal a instituir a Medida Proviso ria no. 1000, 

que estabeleceu um auxí lio com 4 parcelas de 

R$ 300,00 (ate  dezembro). 

Em relaça o a  preservaça o do emprego for-

mal, mais uma vez as ambiguidades das medi-

das adotadas pelo governo federal ficaram cla-

ras. O Presidente Bolsonaro propo s inicialmente 

a suspensa o do contrato de trabalho e reduça o 

da jornada de trabalho sem qualquer pagamen-

to de sala rio; no entanto, em funça o da forte 

pressa o polí tica do Congresso Nacional, propo s 

na seque ncia alguma compensaça o de renda pa-

ra reduça o de horas de trabalho e sala rios.  Des-

te modo, em 01/04/2020, instituiu-se o Progra-

ma Emergencial de Manutença o do Emprego e 

da Renda, que autorizou os empregadores, tem-

porariamente, a reduzir sala rios e jornadas ou 

suspender contratos de trabalho (ate  60 dias), 

com direito a estabilidade tempora ria do em-

pregado e recebimento de benefí cio emergenci-

al pago pelo governo brasileiro. A reduça o de 

jornada e sala rio poderia ser de 25%, 50% ou 

75% por acordo individual ou coletivo com pra-

zo ma ximo de 90 dias, ou qualquer percentual, 

inclusive 100%, apenas por acordo coletivo. Em 

funça o da permane ncia da pandemia ao longo 

do ano de 2020, o programa foi prorrogado tre s 

vezes, sendo concluí do em dezembro. 

O programa de auxí lio emergencial (AE) a 

indiví duos vulnera veis contribuiu para uma ra -

pida melhora na distribuiça o de renda, na medi-

da em que evitou a reduça o de renda das famí -

lias de baixa renda, em comparaça o com outros 
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segmentos da populaça o, em particular o seg-

mento que ganha menos de meio sala rio mí ni-

mo. Quando se inclui o AE a  renda total, o pri-

meiro e o segundo decil te m um ganho me dio de 

76% e 32%, respectivamente, evidenciando o 

forte impacto distributivo do AE para segmen-

tos de baixa renda. Nos demais de cimos, o ga-

nho e  declinante com o aumento da renda. Gon-

çalves et al. (2021) calculam ainda o I ndice de 

Gini sem AE (0,5429) e com AE (0,4972), mos-

trando uma variaça o significativa de 8,4% em 

curto perí odo de tempo. Ale m da reduça o na 

desigualdade social, verificou-se uma forte re-

duça o na pobreza e extrema pobreza devido ao 

AE: a percentagem da populaça o abaixo da po-

breza reduziu de 23,7% em maio para 18,4% 

em agosto de 2020, enquanto a percentagem da 

extrema pobreza caiu ainda mais: de 4,18% pa-

ra 2,29%, uma reduça o de quase metade. 

No que tange o desempenho da economia 

brasileira em 2020 (-5,3% no ano), em compa-

raça o a s maiores economias da Ame rica Latina, 

observa-se um desempenho bem melhor que a 

me dia da Ame rica Latina (-7,7%) e das maiores 

economias da regia o, como Argentina (-10,5%) 

e Me xico (-9,0%) (CEPAL, 2021). Ja  no 1º tri-

mestre de 2021, ha  uma nova queda na ativida-

de econo mica brasileira em funça o da segunda 

(e forte) onda da pandemia, que resultou em 

paralisaço es parciais em va rios estados brasilei-

ros e dos efeitos negativos da renda em funça o 

do aumento na taxa de inflaça o causada por 

choques de oferta (elevaça o nos preços de com-

modities e desvalorizaça o cambial). 

O problema da economia brasileira para o 

ano de 2021 e adiante esta  relacionado a duas 

questo es:  (i) a estrate gia negacionista do Presi-

dente Bolsonaro em relaça o ao combate da pan-

demia, que favorece o crescimento no nu mero 

de casos e mortes relacionadas a COVID-19, tal 

como ocorreu no perí odo de janeiro a abril de 

2021, e o atraso no programa de vacinaça o no 

paí s, fazendo com que a economia brasileira te-

nha, na primeira metade de 2021, uma recupe-

raça o bem abaixo da maioria das demais econo-

mias (OECD, 2021); (ii) o retorno por parte do 

governo brasileiro das polí ticas econo micas or-

todoxas em 2021,  com base no “teto dos gas-

tos”, que, ao congelar os gastos pu blicos em ter-

mos reais, o impede de implementar polí ticas 

fiscais contrací clicas.  

Disso decorre nossa avaliaça o de que na o 

ha  estrate gia do governo federal para imple-

mentar uma agenda crí vel de crescimento sus-

tenta vel; por exemplo, na o existe um programa 

governamental voltado para investimentos em 

infraestrutura. Ha  apenas um retorno ao “velho 

normal”: uma agenda de reformas liberais, na 

contrama o do que vem sendo implementado em 

outros paí ses; e em linha  com o “Plano Mais 

Brasil”, defendido pelo governo Bolsonaro, em 

2019, e composto por tre s Propostas de Emenda 

a  Constituiça o (PECs): PEC Emergencial, PEC do 

Pacto Federativo e PEC dos Fundos Pu blicos. 

Dentre as medidas ja  aprovadas pelo governo, 

em 2021, esta o a Autonomia do Banco Central e 

a PEC Emergencial; esta u ltima sofreu um con-

junto de alteraço es desde sua proposta inicial.   

A retomada da agenda de reformas libe-

rais e de austeridade fiscal pretendida pelo go-

verno Bolsonaro esta  de acordo, como visto, 

com a estrate gia econo mica que vinha sendo 

implementada antes da pandemia, denominada 

por Oreiro e Paula (2021) como “Tatcherismo 

Tupiniquim”. Entretanto, o choque causado pela 

crise da COVID-19 acelerou tende ncias no deba-
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te econo mico internacional que apontam para 

uma outra direça o, que contradiz preceitos fun-

damentais da agenda defendida por Paulo Gue-

des. Neste artigo, usamos como proxy desse de-

bate documentos do Fiscal Monitor, publicaça o 

semestral do FMI, divulgados em 2020 e 2021. 

Como sera  visto a seguir, e  patente o descom-

passo entre a polí tica econo mica do governo e o 

que vem sendo considerado como necessa rio, 

mundo afora, para a recuperaça o da crise. 

Com efeito, essas agendas divergem ja  em 

seus respectivos pontos de partida. Isso porque 

o FMI – assim como demais organismos multila-

terais – pressupo e a ocorre ncia de lockdowns 

nos momentos mais agudos da pandemia, de 

modo a estruturar suas recomendaço es sobre 

fases de maiores ou menores restriço es a s ativi-

dades econo micas nos paí ses (FMI, 2020, p. 2). 

Como o governo Bolsonaro adota uma postura 

anticientí fica em relaça o aos efeitos positivos do 

lockdown no controle da pandemia, essa etapa 

fundamental e  de antema o sabotada. Ademais, 

tendo em vista o atraso no programa de vacina-

ça o que ocorreu no paí s, importa mencionar que 

o FMI (2021) ressalta a importa ncia da vacina-

ça o em escala global, o que, em suas palavras 

poderia ser o projeto pu blico  “com o maior re-

torno ja  identificado”. 

Em todo caso, vejamos o que propo e o FMI 

para a gesta o das economias nacionais nesse 

contexto. No Fiscal Monitor: Policies for recovery, 

lançado em outubro de 2020,  um ponto central 

em suas recomendaço es e  a necessidade da ex-

pansa o fiscal e do investimento pu blico nesse 

processo, tanto para economias avançadas 

quanto emergentes. Para viabiliza -lo, governos 

devem, de acordo com o estudo, recorrer a uma 

maior emissa o de dí vida e a  tributaça o dos es-

tratos mais ricos da sociedade – a depender de 

suas respectivas condiço es fiscais e tributa rias. 

Em um primeiro momento, o foco deve ser a 

transfere ncia de renda aos setores mais vulne-

ra veis da sociedade, garantindo a sobrevive ncia 

tanto de pessoas quanto de empresas. 

Como ja  sugerido, o auxí lio emergencial, 

entre abril e dezembro de 2020, foi eficiente 

neste propo sito, garantindo renda aos trabalha-

dores informais e, ao mesmo tempo, uma menor 

queda do PIB. De acordo com Sanches, Cardo-

mingo e Carvalho (2021), caso na o houvesse 

sido implementado, a queda do PIB brasileiro 

poderia ter sido de 8,4% a 14,8%. Mas o FMI 

(2020) e  tambe m enfa tico ao dizer que essa aju-

da na o deveria ser retirada de forma abrupta, o 

que contrasta com o ocorrido entre janeiro e 

março de 2021, perí odo no qual o auxí lio foi 

cancelado no Brasil, para depois ser retomado 

com valor reduzido. Ale m disso, um sistema tri-

buta rio mais progressivo nunca esteve no hori-

zonte do governo, a despeito da noto ria regres-

sividade do sistema tributa rio brasileiro 

(Morgan, 2018). 

O segundo momento em que o papel do 

Estado e  imprescindí vel e  o da recuperaça o eco-

no mica. Neste propo sito, o investimento pu blico 

e  visto como um importante canal de estí mulo 

da economia, com seus impactos substantivos 

sobre a geraça o de crescimento e emprego, so-

bretudo em momentos de incerteza, ja  tendo 

sido documentados pela literatura acade mica. 

Nesse sentido, o FMI (2020) considera que as 

prioridades do Estado devem ser a melhoria da 

rede de sau de, a expansa o da infraestrutura di-

gital – dadas as demandas e tende ncias do setor 

de serviços – e a transiça o para um modelo de 

desenvolvimento mais sustenta vel, em linha 

com os desafios do aquecimento global e da pro-

teça o ambiental. Segundo o estudo, o aumento 
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dos investimentos pu blicos nessas a reas teria 

ra pidos efeitos positivos tambe m sobre a dina -

mica de investimentos privados, fazendo com 

que a economia ingresse em um ciclo virtuoso 

de crescimento.      

O Fiscal Monitor de abril de 2021 segue 

essa mesma linha. Em primeiro lugar, importa 

notar a e nfase que o estudo atribui a  importa n-

cia das aço es fiscais adotadas durante a pande-

mia da Covid-19, para a mitigaça o de seus efei-

tos sociais, sanita rios e econo micos. Ale m disso, 

ressalta-se que a pandemia ainda na o esta  sob 

controle, o que reforçaria a importa ncia de ma-

nutença o do suporte fiscal, ainda que podendo 

haver reformulaço es do mesmo, por exemplo, 

por meio de melhoria no direcionamento dos 

apoios. Ainda que, de fato, o documento de  im-

porta ncia aos riscos associados ao aumento da 

dí vida pu blica, a instituiça o ressalta que seria 

preciso balancea -los com os riscos provenientes 

da extinça o dos apoios vigentes. 

Ale m disso, o estudo da  especial e nfase a s 

desigualdades sociais, tanto aquelas anteriores 

a  pandemia da Covid-19 que, de acordo com a 

instituiça o, fizeram com que os efeitos da pan-

demia afetassem desproporcionalmente deter-

minados grupos sociais, como tambe m a  amplia-

ça o das desigualdades pre -existentes, ocasiona-

da pela pandemia (FMI, 2021). Desse modo, su-

gere a necessidade de medidas que garantam o 

acesso aos serviços ba sicos, como os de sau de e 

educaça o, e o fortalecimento de polí ticas que 

reduzam as desigualdades, bem como o fortale-

cimento da capacidade de tributaça o por parte 

do Estado.  

As recomendaço es do FMI se inserem em 

uma tende ncia do debate internacional em tor-

no da gesta o de economias nacionais, que vem 

conferindo maior proemine ncia ao papel do Es-

tado (Cherif, Engher e  Hasanov, 2020). Martin 

Sandbu (2021), com base nos recentes posicio-

namentos do FMI e do Banco Mundial, sugere 

que haveria um “novo Consenso de Washing-

ton” que, por seu turno, seria menos fiscalista, 

uma vez que o foco dessas instituiço es estaria, 

agora, em realizar de forma eficiente o gasto pu -

blico e na o em reduzi-lo.       

Em conclusa o, ainda e  cedo para afirmar 

se ha  uma virada mais profunda e permanente 

nos posicionamentos do FMI ou se esta altera-

ça o na postura da instituiça o so  permanecera  

enquanto durarem os efeitos mais perversos 

associados a  pandemia da Covid-19. No entanto, 

importa ressaltar que enquanto o FMI – institui-

ça o que historicamente pressionou paí ses em 

suas polí ticas de ajustamento visando a garantir 

medidas de ajuste fiscal quando ha  aumento do 

endividamento pu blico –  tem ressaltado a im-

porta ncia de uma polí tica fiscal expansiva du-

rante o perí odo da pandemia; o governo brasi-

leiro tem se preocupado com o oposto, como se 

a perseguiça o de um ajuste fiscal e a reduça o do 

papel do Estado na economia garantisse a reto-

mada do crescimento do paí s, algo que na o tem 

acontecido.  

Assim, apesar do iní cio de 2021 ter sido 

marcado pela segunda onda da Covid-19, o cen-

tro da agenda do governo foi encaminhar novas 

propostas de ajuste fiscal. Enquanto as desigual-

dades se acentuam, e a economia segue em 

perspectiva de baixa recuperaça o, a agenda eco-

no mica parece ser construí da como se, em 

2021, o paí s ja  estivesse recuperado e imune a  

pandemia. Desse modo, enquanto o teto de gas-

tos permanecer sendo a principal preocupaça o 

econo mica e na o houver uma estrate gia de cres-

cimento de longo prazo clara para a economia 

brasileira, na o nos parece possí vel que o paí s 



Relatório 04 GEEP—obstáculos ao desenvolvimento econômico com inclusão social no Brasil 

Jan– Maio 2021 

 Grupo de Estudos de Economia e Política—GEEP 

seja capaz de enfrentar devidamente os efeitos 

da pandemia, nem alcançar uma trajeto ria de 

longo prazo de desenvolvimento.  
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